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Pavimentação da década de 70 não suporta carga atual. Engemass assumiu 
manutenção do trecho regional há dois anos e apesar dos esforços, lamenta precariedade
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EXPEDIENTE

AJUDA 

PARANÁ E SANTA CATARINA COMEÇAM A RECEBER 
PACIENTES DE MANAUS

O Paraná recebeu 13 pacientes 
com Covid-19 vindos de Manaus 
(AM), na Região Norte do País. 
O voo com os amazonenses foi 
operado pela Força Aérea Brasi-
leira (FAB) e pousou às 21h25 no 
Aeroporto Internacional Afonso 
Pena, em São José dos Pinhais, 
na Região Metropolitana de Curiti-
ba (RMC). Eles foram transferidos 
para tratamento no Hospital do 
Rocio, em Campo Largo, também 
na RMC.

De acordo com a Secretaria de 
Estado da Saúde, o Paraná dis-
ponibilizou 18 leitos para acolhi-
mento dos pacientes de manaus 
e 13 foram transferidos. Todos 
foram classificados como de alto 
e médio risco. Os pacientes serão 
internados em leitos de enferma-
ria e só serão deslocados para 
Unidades de Terapia Intensiva 
(UTI) em caso de piora.

O governo paranaense se co-
locou à disposição para prestar 
assistência em saúde aos pa-
cientes da capital do Amazonas, 
que passa por dificuldades no 
enfrentamento ao coronavírus. A 
estratégia é para suprir a deman-
da gerada com o aumento de hos-
pitalizações na rede pública de 
Saúde de Manaus. Um novo voo 
está previsto para acontecer nes-
ta segunda-feira, trazendo mais 
pacientes ao Paraná.

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior afirmou que o 
Estado está preparado para re-
ceber esses pacientes para que o 
sistema de saúde de Manaus pos-
sa ser normalizado. “Nos mobili-
zamos para ajudar com todas as 
condições que temos aqui. Com 
muito planejamento, aumentamos 
a oferta de leitos de enfermaria e 

UTI para o tratamento da Covid-19 
no Paraná. A rede de saúde públi-
ca estadual é sólida e tem condi-
ções de receber os pacientes do 
Amazonas sem deixar de atender 
aos paranaenses”, afirmou.

O secretário de Saúde, Beto 
Preto, destacou que unir forças 
para dar suporte aos pacientes 
no Brasil demonstra a natureza do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
“Somos um único país e temos o 
maior sistema de saúde pública 
gratuita do mundo. Por isso, não 
há diferença se o paciente é daqui 
ou de outro estado, somos o SUS 
para toda a população”, explicou.

Estrutura
16 Ambulâncias do Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) realizaram o transporte de 
pacientes até o Hospital do Rocio, 
sendo duas de suporte avançado. 
Foram mobilizados 50 profissio-
nais da saúde, entre eles médicos, 
enfermeiros e técnicos para a re-
cepção no Aeroporto Afonso Pena. 
O Governo do Estado recebeu apoio 
das prefeituras de São José dos Pi-
nhais e Campo Largo, além de Curi-
tiba, que atuou como parceira.

SANTA CATARINA
A chegada a Santa Catarina por 

volta das 02h25 da madrugada 
deste domingo, 31, renova a espe-
rança de 11 pacientes de Manaus 
que vão continuar o tratamento 
da Covid-19 no Estado. Depois de 
cinco horas de voo, o jato execu-
tivo da Força Aérea Brasileira 
(FAB) pousou em Florianópolis. E, 
no pátio da Base Aérea, teve iní-
cio a operação de transporte dos 
pacientes para os hospitais Nereu 
Ramos e Universitário Profes-

sor Polydoro Ernani de São Thia-
go, na Capital.

Por conta da grave crise en-
frentada no estado amazonense, 
com o sistema de saúde colap-
sado e falta de insumos para o 
tratamento da Covid-19, Santa 
Catarina ofereceu auxílio para 
o tratamento dos doentes. “São 
brasileiros que precisam da nossa 
ajuda e que poderão contar com 
a solidariedade dos catarinenses 
na luta pela vida. Desejamos que 
todos se recuperem e possam, em 
breve, retornar curados para suas 
famílias e seus lares”, afirma o 
governador Carlos Moisés.

Solidariedade e 
atenção aos catarinenses

O secretário da Saúde, André 
Motta Ribeiro, destaca que, com 
planejamento e ação, foi possível 
mais que dobrar a oferta de leitos 
de UTI para o tratamento da Co-
vid-19 no Estado. Por conta disso, 
a rede catarinense tem condições 
de receber os pacientes de Ma-
naus sem deixar de atender aos 
catarinenses.

“O resultado de todo esse tra-
balho e esforço coletivo é o que 
nos permite, neste momento, es-
tender a mão para apoiar quem 
está passando por sérias dificul-
dades causadas por esta grave 
crise sanitária. Santa Catarina 
está ajudando a salvar a vida de 
outros brasileiros com a solidarie-
dade, que é marca do nosso povo, 
e porque vem combatendo a pan-

demia com muito trabalho e res-
ponsabilidade”, conclui Ribeiro.

Para os parentes que ficaram 
no Amazonas, esse gesto de so-
lidariedade significa esperança. É 
o sentimento de Elder Mourão, 
29, no momento da transferência 
do irmão para Santa Catarina. “A 
gente percebe que aqui o hospi-
tal está muito lotado, a situação é 
delicada e essa transferência é a 
nossa única esperança”, afirma.

Protocolos de Segurança
Para receber os pacientes que 

vieram de Manaus, a Secretaria 
da Saúde de Santa Catarina ela-
borou um protocolo seguro para 
os profissionais envolvidos no 
atendimento. As medidas que in-
cluem testagem regular visam re-
forçar a biossegurança de Santa 
Catarina durante esse apoio.

De Manaus para 
Santa Catarina

O voo com os pacientes deco-
lou às 20h15 (horário local) da 
base da Força Aérea Brasileira 
(FAB), no aeroporto Ponta Pelada, 
em Manaus. A chegada em Santa 
Catarina mobilizou cerca de 50 
pessoas entre profissionais de 
saúde, bombeiros e policiais mi-
litares. Eles atuaram na recepção 
e transporte dos pacientes, bem 
como em equipes de retaguarda 
nos hospitais para iniciar o tra-
tamento nas unidades de saúde 
catarinenses.

No pátio da base da Força Aérea 

Da Redação
Com informações de agências do Estado

Brasileira (FAB), em Florianópolis, 
11 ambulâncias de suporte básico 
e avançado estavam preparadas 
para fazer o transporte dos pa-
cientes até os hospitais. Dos 11, 
oito foram para o Hospital Nereu 
Ramos e três para o Hospital Uni-
versitário (HU). As viaturas foram 
escoltadas pela Polícia Militar du-
rante o trajeto.

Dos pacientes, quatro são mu-
lheres e sete são homens, com 
idades entre 33 e 55 anos. De 
acordo com informações da Se-
cretaria de Estado da Saúde, são 
pacientes clínicos, que neste pri-
meiro momento não precisarão de 
tratamento intensivo.

“Preparamos toda a logística de 
transporte da base aérea até os 
hospitais para garantir o suporte 
necessário a todos os pacientes. 
Esta é mais uma ação do Gover-
no de Santa Catarina em prol de 
brasileiros que encontrarão aqui o 
atendimento que precisam”, dis-
se o tenente-coronel BM, Diogo 
Losso, que comandou a operação 
durante a madrugada deste do-
mingo, 31.

De acordo com o superinten-
dente do Ministério da Saúde em 
Santa Catarina, Rogério Mendes 
Ribeiro, o estado catarinense tem 
totais condições de receber e tra-
tar dos pacientes. “São 11 pesso-
as que precisam de atendimento 
emergencial e este quantitativo 
não impacta em absoluto no cui-
dado da população catarinense”, 
frisa Ribeiro.

Chegada dos pacientes no Paraná

Chegada dos pacientes em Santa Catarina

Agência de Notícias do Paraná
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ATIVIDADE ESSENCIAL

O líder do governo na Assembleia, deputado Hussein Bakri, destaca que é de 
suma importância que haja logo o debate do Projeto de Lei que tornará a educação 
uma atividade essencial no Paraná. “Além de dar segurança jurídica ao retorno 
das aulas presenciais no próximo dia 18, a proposta assegura aos profissionais da 
educação prioridade na vacinação contra o coronavírus. Essas medidas tomadas pelo 
Governador Ratinho Junior e pelo Secretário Professor Renato Feder são importantes 
para a reabertura das 2,2 mil escolas estaduais”, afirma Bakri.

Presidência da AMP
Prefeitos da Amop (Associação dos Municípios do Oeste do Paraná) lançam 

candidatura de Júnior Weiller à presidência da AMP (Associação dos Municípios do 
Paraná). Weiller possui vasta experiência na carreira pública, foi prefeito por quatro 
mandatos, dois de vice-prefeito, assessor parlamentar no Senado da República e na 
Câmara dos Deputados e comandou por dois mandatos a Amop. A AMP não definiu a 
data da eleição.

Projeto da UEM
A Universidade Estadual de Maringá (UEM) articula um projeto para atração de 

investimentos à região.  Será feita uma pesquisa sobre as oportunidades econômicas 
das que compõem a Associação dos Municípios do Setentrião Paranaense (Amusep), 
“O intuito é promover ações que resultem na abertura e manutenção de empregos 
e estimulem a geração de riqueza nos municípios”, afirmou o reitor Júlio, reitor da 
universidade.

Venda de terras
A FAEP declarou que segue com a posição contrária à venda de terras para 

estrangeiros, assunto que voltou à pauta do agronegócio brasileiro por conta do 
Projeto de Lei em discussão no Congresso Nacional. A decisão foi tomada durante 
a Assembleia Geral com participação de centenas de presidentes e delegados dos 
sindicatos rurais do Paraná. “Esse é um setor onde os produtores rurais brasileiros 
dominam e está se expandindo, não existe motivo para entregar aos estrangeiros”, 
destaca Ágide Meneguette, presidente da FAEP.

Audiência em Brasília 
A ex-governadora do Paraná, Cida Borguetti, esteve em Brasília para audiência com 

o ministro das Relações Exteriores, Ernesto Araújo, com quem vem mantendo agenda 
sobre vários pontos de interesse social que dizem respeito à comunidade italiana 
no Brasil. Cida preside a Sociedade Garibaldi, em Curitiba. Na pauta, a situação das 
comunidades ítalo-brasileiras e campanhas como o Outubro Rosa.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br
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O mundo mudou e muito nas 
últimas quatro décadas. Compor-
tamento avesso ao que vive desde 
1968, a BR 476, considerada uma 
das mais perigosas do Brasil. Com 
o asfalto inaugurado no começo 
da década de 70, o pavimento re-
cebeu pouca melhoria ao longo do 
tempo e as condições ruins fica-
ram ainda piores diante do exces-
so e intensidade de tráfego. 

Vale analisar os dados para 
entender o gargalo: o Brasil tem 
quase 70 milhões de veículos em 
circulação, considerando carros 
de passeio, caminhões, ônibus/
micro-ônibus. Apenas no Paraná, 
onde a 476 está, a frota cresceu 
58%, saltando de 4.683.631 de 
veículos, em 2009, para 7.401.637 
até outubro de 2019, segundo o 
Departamento de Trânsito do Pa-
raná (Detran). A soma de tudo 
isso é desastrosa: sobram mortos, 
feridos, histórias rompidas. 

Não era para ser assim. A BR 
476 é considerada uma das mais 
importantes para o Estado. Ela 
começa no Vale do Ribeira, na 
divisa de São Paulo com o Para-
ná. Possui 366 km, desde o qui-
lômetro 0, até a divisa com Santa 
Catarina, onde passa a se chamar 
BR 153. No trecho de ligação en-
tre União e São Mateus do Sul, a 
chamada Rodovia do Xisto conta 
com vários quilômetros de pista 
simples. O nascimento da rodovia 
na região tem ligação econômica. 
Na época, ela foi idealizada a par-
tir de um convênio entre o Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gem (DER) e a Petrobrás, ainda 
em 1962. Parar a estatal, a rodo-
via ligava as grandes reservas de 
xisto do Paraná, (localizadas em 
São Mateus do Sul) com as prin-
cipais fronteiras sulistas. 

O tempo passou, o escoamen-
to de produtos cresceu, porém, 

UNIÃO DA VITÓRIA – SÃO MATEUS DO SUL

BR 476: UMA RODOVIA COM PRAZO DE VALIDADE VENCIDO
Pavimentação da década de 70 não suporta carga atual. Engemass assumiu manutenção do trecho regional há dois anos e apesar 
dos esforços, lamenta precariedade

MH Produtora de Conteúdo

a rodovia continuou a mesma, 
sem se adaptar ao novo. “Os 
problemas na BR são muitos, 
entre eles, tráfego muito intenso, 
a falta de um posto de pesagem 
que leva a maioria dos veículos a 
transitar com excesso de carga, 
a idade da rodovia aliada à falta 
de uma reforma mais ampla da 
rodovia”, avalia o engenheiro da 
Engemass, Clewerson Masnik. 
A empresa, de União da Vitória, 
assumiu o trabalho de manuten-
ção do trecho União-São Mateus 
há dois anos. 

Na opinião de Masnik, endos-
sa a lista de problemas, a falta 
de uma restauração completa. Os 
contratos das últimas duas dé-
cadas, por exemplo, são apenas 
para manutenção – dispensan-
do este processo mais profundo. 
Vale lembrar que se entende por 
manutenção tapa buracos, roça-
da, limpeza de bueiros, troca de 
placas de sinalização, retirada 
de árvores caídas, melhorias de 
pavimento em pequenos trechos, 
checklist que a Engemass assina 
com propriedade. 

Mas, e os buracos?
Eles existem e são muitos ao 

longo do trecho. “A imensa quan-
tidade de buracos na pista surge 
devido ao fato de que a rodovia 

foi construída na década de 70, 
levando em conta os tipos de veí-
culos que existiam da época. Tra-
fegavam no máximo caminhões 
trucks e carretas pequenas. A 
base da rodovia foi executada le-
vando esse trânsito em conside-
ração. Frisa-se que ela não foi mal 
construída, ela foi construída para 
a realidade da época”, reforça o 
engenheiro. 

Para se ter uma ideia da dispa-
ridade, na maioria dos pontos da 
BR 476, a espessura de pedra, na 
base do asfalto, tem em média, 10 
cm. Hoje, em ruas pavimentadas 
de cidade (onde o trânsito é infi-
nitamente menos potente) são 45 
cm. “Em uma estrada o que evita 
a formação de buracos é a base 
em pedra da rodovia e não sim-
plesmente a capa asfáltica. Com 
certeza a rodovia não foi dimen-
sionada para o movimento e para 
os tipos de caminhões que usam a 
rodovia hoje. O resultado de tudo 
isso é a formação contínua de bu-
racos”, completa. 

Os buracos que aparecem na 
pista geralmente estão ao lado de 
segmentos recuperados, já que 
o serviço de manutenção é pon-
tual e não existe a previsão para 
uma recuperação mais estrutural 
e contínua. “Como a rodovia está 
desgastada em todo o trecho, lon-

gos períodos sem chuva acentu-
am as trincas no pavimento, pos-
terior a isso um volume grande de 
chuva em curtos períodos essas 
trincas viram buracos”, afirma 
Masnik. 

De momento, conforme a En-
gemass, a melhor solução para 
os problemas do rolamento é, 
de fato, as operações de tapa-
-buraco. No dia 22 de janeiro, 
por exemplo, depois da diminui-
ção das chuvas, três equipes da 
empresa foram colocadas para 
executar esse serviço. Rápida, a 

operação evita acidentes e danos, 
dando uma pronta resposta aos 
problemas. Mas por que não fa-
zer, usar a solução com remendo 
recortado com rolo compactador? 
“Porque esse serviço demanda 
tempo. Seriam necessários apro-
ximadamente dois meses para se 
fazer isso na rodovia, isso se não 
surgissem novos buracos. Então a 
solução mais adequada é a reali-
zação de um tapa-buraco, que de-
manda três dias e resolve parcial-
mente os problemas”, esclarece o 
engenheiro. 
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“Em uma 
estrada o 
que evita a 
formação 
de buracos é a 
base em pedra da rodovia 
e não simplesmente 
a capa asfáltica. Com 
certeza a rodovia não 
foi dimensionada para o 
movimento e para os tipos 
de caminhões que usam a 
rodovia hoje. O resultado 
de tudo isso é a formação 
contínua de buracos” Engemass atua há dois anos com serviço de manutenção

da rodovia

Fotos: Arquivo Engem
ass
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Luz no fim do túnel
Na avaliação da equipe da En-

gemass, a solução completa para 
a BR 476 depende de uma recons-
trução ou de uma restauração 
completa. O Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de Transpor-

tes (DNIT) sinalizou o início de um 
projeto com licitação e possível 
início de obra para o fim desse ano. 

O deputado Hussein Bakri ten-
ta intervir também. Ele gravou um 
vídeo há alguns dias às margens 
da 476. Depois, tratou do tema na 

sede regional do órgão, em Curiti-
ba, onde obteve a informação de 
que há um estudo em andamento 
para restauração completa e de-
finitiva do trecho, cuja licitação 
deve ser aberta ainda neste ano. 
“Fiz (o vídeo) porque achei neces-
sário. Por isso, fico muito feliz de 
ter sido recebido no DNIT e obter 
as respostas daquilo que colo-
quei. Num primeiro momento, se-
rão feitos reparos emergenciais e, 
depois, haverá uma recuperação 
completa da rodovia, que é o que 
todos nós sonhamos”, afirmou.

Atribuindo o atual estado da via 
às fortes chuvas, o superinten-
dente regional do DNIT no Paraná, 
José Carlos Beluzzi de Olivei-
ra, afirmou que, com a abertura 
do orçamento de 2021 do órgão 
entre fevereiro e março, a Enge-
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mass terá assegurado os recursos 
para o reparo da via. Além disso, o 
contrato deverá ser renovado em 
março, garantindo uma terceira 
etapa de recuperação da BR-476.

Pedagiar o trecho também aparece 
com uma boa opção. Masnik apoia a 
iniciativa. “Sou favorável ao pedágio. 
Todos sabemos que a iniciativa públi-
ca não tem dinheiro para uma dupli-
cação e acredito que a duplicação só 
será realidade se a rodovia for entre-
gue ao pedágio”, defende. 

Conforme Decreto da Presidên-

cia da República, novos trechos 
vão integrar o novo anel de in-
tegração do pedágio no Paraná. 
A partir de novembro deste ano, 
serão 3.800 km de rodovias pe-
dagiadas, 1,3 km mil a mais do 
que ocorre atualmente. O decreto 
é parte de um processo para que 
ocorra o novo leilão das rodovias 
pedagiadas. Segundo o decre-
to publicado, ficam incluídos no 
Plano Nacional de Desestatização 
trechos das BRs-153, 158, 272, 
369, 277, 376 e também da 476. 

NA AVALIAÇÃO DA EQUIPE DA ENGEMASS, 
A SOLUÇÃO COMPLETA PARA A BR 476 

DEPENDE DE UMA RECONSTRUÇÃO OU DE 
UMA RESTAURAÇÃO COMPLETA
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ARTIGO | OPINIÃO

COM NOVAS VARIANTES DO 
CORONAVÍRUS, TSUNAMI NO 
BRASIL SE APROXIMA
A questão não é quando vão chegar novas cepas, mas qual será a intensidade e 
o preparo

 

Tudo indica que um tsunami vai atingir o Brasil. A Europa e Manaus já estão sofrendo com novas cepas do 
Sars-CoV-2 que se espalham rapidamente. Elas são difíceis de controlar, aumentam o número de mortes por 100 
mil habitantes, e conseguem ludibriar parcialmente o sistema imune dos já infectados e vacinados. A solução na 
Europa tem sido trancar a população em casa e vacinar em questão de semanas todo o grupo de risco com as 
vacinas da Pfizer e Moderna. E na falta destas, com a vacina da AstraZeneca. A questão não é se esse tsunami 
vai se espalhar pelo Brasil, é quando isso vai acontecer, qual a intensidade, e se vamos estar preparados. 

Para sentir o perigo basta entender um dos trabalhos publicados esta semana sobre as novas cepas. Escolhi o 
estudo feito pelo grupo de David Ho. Ele é um cientista que você pode descrever em uma frase: Ho transformou a 
AIDS de uma sentença de morte em uma doença crônica controlável por um coquetel de antirretrovirais. Foi dele 
a ideia de evitar o aparecimento de novas cepas de HIV usando combinações de drogas. São os coquetéis que 
usamos até hoje. 

O trabalho possui uma quantidade enorme da dados coletados usando uma versão da metodologia que 
descrevi semana passada. Utilizando técnicas de engenharia genética o grupo de Ho é capaz de construir 
e testar as propriedades das mais diferentes cepas do SARS-CoV-2. Cada cepa contém uma ou mais das 
mutações da Inglaterra (B.1.1.7) e da África do Sul (B.1.351). Para a cepa inglesa, além da original que já circula, 
os cientistas construíram cepas contendo cada uma das 8 mutações mais importantes. Para a cepa da África 
do Sul, além da própria, foram construídas cepas com cada uma das 9 mutações. De posse dessa coleção, os 
cientistas mediram sua capacidade de invadir células humanas. Essa medida foi feita na presença e na ausência 
de anticorpos gerados contra o SARS-CoV-2 original. Esse experimento permite determinar a capacidade de cada 
anticorpo de bloquear a entrada de cada cepa em células humanas. Anticorpos que evitam a entrada (chamados 
de neutralizantes) devem proteger a pessoa. Os que não evitam a entrada não devem proteger.

Num primeiro estudo foi averiguada a capacidade de 18 anticorpos monoclonais (como os utilizados para 
tratar Donald Trump) de neutralizar cada uma das cepas. São 324 experimentos distintos. Em seguida os 
cientistas repetiram o experimento usando os anticorpos presentes no soro de 20 pacientes que se recuperaram 
de casos graves e leves de covid-19 causado pelo SARS-CoV-2 original. Isso gerou outra tabela com 360 
resultados. Finalmente repetiram os experimentos usando os anticorpos presentes no soro de 22 pessoas que 
haviam sido imunizadas com a vacina da Pfizer (10 pessoas) e da Moderna (12 pessoas) para verificar se essas 
cepas conseguiam escapar dos anticorpos gerados por essas duas vacinas. São mais 396 resultados.

Os cientistas conseguiram determinar quais anticorpos neutralizam qual cepa. A primeira conclusão é que a 
inglesa, B.1.1.7, não é neutralizada por nenhum dos anticorpos dirigidos para a região N-terminal da proteína 
Spike do SARS-CoV-2 original. Entretanto ela é parcialmente bloqueada pelos anticorpos que se ligam na região 
que o vírus usa para entrar na célula. Mais importante, a cepa B.1.1.7 é três vezes mais resistente aos anticorpos 
presentes nas pessoas que tiveram covid-19 causada pelo SARS-CoV-2 original e duas vezes mais resistente 
aos anticorpos presentes nas pessoas vacinadas. Ou seja, não somente ela se espalha rapidamente, mas parece 
possuir características que a ajudam a despistar a resposta do sistema imune.

Já a cepa da África do Sul, B.1.351, é muito mais preocupante. Ela não é bloqueada pelos anticorpos 
monoclonais, é de 11 a 33 vezes mais resistente aos anticorpos presentes no soro de pessoas previamente 
infectadas e de 6,5 a 8,6 vezes mais resistente que o vírus original aos anticorpos gerados pelas vacinas da 
Pfizer e Moderna.

A conclusão é de que essas duas cepas, que estão se espalhando pelo mundo, podem tornar inúteis 
os anticorpos monoclonais que estão sendo desenvolvidos como tratamento e devem ameaçar de forma 
significativa a eficácia das vacinas. É por esse motivo que a Pfizer e a Moderna já anunciaram que estão 
desenvolvendo novas versões de suas vacinas.

Esse estudo não analisou a nova cepa de Manaus (semelhante à cepa sul-africana), e não analisou a 
capacidade das três cepas (Inglaterra, África do Sul e Manaus) de burlar as defesas criadas pelas vacinas 
Cononavac e AstraZeneca. Ou seja, não sabemos ainda as propriedades da cepa de Manaus nem como as 
vacinas que dispomos vão se comportar diante dessas novas cepas. 

É uma questão de tempo a disseminação dessas cepas pelo Brasil, mas muito provavelmente elas vão chegar 
antes de vacinarmos uma fração significativa da população. Nos EUA se acredita que elas serão dominantes nas 
próximas semanas. 

Desculpem o pessimismo, mas é melhor apertar os cintos e nos prepararmos para o pior. E lembrem: no início 
de 2020, quando o coronavírus demorou um pouco mais para chegar ao Brasil, muitos acreditavam que ele não 
chegaria por aqui.

MAIS INFORMAÇÕES: INCREASED RESISTANCE OF SARS-COV-2 VARIANTS B.1.351 AND B.1.1.7 TO ANTIBODY 
NEUTRALIZATION. (2021)

*É BIÓLOGO, PHD EM BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR PELA CORNELL UNIVERSITY E AUTOR DE A CHEGADA DO 
NOVO CORONAVÍRUS NO BRASIL; FOLHA DE LÓTUS; E A LONGA MARCHA DOS GRILOS CANIBAIS. 

ARTIGOS DE OPINIÃO ASSINADOS, NÃO REFLETEM NECESSÁRIAMENTE A OPINIÃO DO JORNAL.

Por Fernando Reinach*
O Estado de S. Paulo

Até o momento, 2.180 pessoas dos grupos prioritários fo-
ram vacinadas contra a Covid-19, na região de União da Vitó-
ria. A primeira etapa da imunização começou no dia 19, com 
a entrega da primeira remessa de vacinas na 6ª Regional de 
Saúde (6ª RS). A regional foi a responsável pela distribuição 
das vacinas da CoronaVac aos municípios da Associação dos 
Municípios do Sul do Paraná (Amsulpar).  

Por enquanto, a vacinação é destinada aos grupos priori-
tários formados por: trabalhadores de saúde que atendem 
diretamente pacientes com covid-19; da Atenção Primária 
envolvidos na campanha de vacinação; considerando a ne-
cessidade de retorno às atividades – recompondo a força de 
trabalho nos hospitais, urgência e emergência e que estavam 
afastados por idade ou comorbidade; idosos e deficientes que 
vivem em instituições de longa permanência e os profissionais 
que trabalham nesses locais; grupos indígenas e quilombolas. 

Vale lembrar que a região de União da Vitória não registra co-
munidades indígenas. É importante reforçar que, neste primeiro 
momento, a população não deve ir aos postos em busca da vacina.

PARANÁ  
Vacinou, até agora, 134.448 pessoas contra a Covid. A 

Secretaria de Estado da Saúde distribuirá mais 19.600 do-
ses de vacinas contra a doença ainda nesta semana. Serão 
atendidos municípios de sete Regionais da Saúde e o critério 
utilizado foi o de atendimento prioritário a profissionais que 
estão na linha de frente no combate à pandemia. O número 
é aproximadamente a metade do último lote que chegou ao 
Paraná, de 39.600 doses. Com esse novo pacote, o objetivo 
é acelerar a imunização dos 303.026 profissionais de saúde 
do Estado – o número anterior, de 272.817, foi corrigido pelo 
Ministério da Saúde no dia 23. 

Santa Catarina
Aplicou 48.733 doses da vacina contra a Covid-19, se-

gundo a Diretoria de Vigilância Epidemiológica (Dive-SC). A 
quantidade corresponde ao período entre 19 e 26 de janeiro. 
Esse quantitativo é só de doses da CoronaVac. 

Como nem todos os municípios divulgaram as informa-
ções sobre a vacinação, o levantamento é preliminar e o nú-
mero pode ser maior, segundo a Dive. 

Porto União
Até sexta-feira, 29, conforme a Secretaria de Saúde, foram 

aplicadas 332 vacinas da CoronaVac em Porto União. Serão 
iniciadas nesta semana as aplicações da vacina de Oxford, 
sendo 220 doses nesta primeira etapa. 

COVID-19

2.180 PESSOAS 
IMUNIZADAS NA 
REGIÃO DE UNIÃO 
DA VITÓRIA
No Brasil já foram vacinadas 2.002.455. 
No Paraná 134.448, e em Santa Catarina 
48.733

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

QUANTIDADE DE DOSES APLICADAS NOS 
MUNICÍPIOS DA REGIONAL DE SAÚDE
(PRIMEIRA ETAPA)
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PUBLICAÇÃO SOBRE ENFITEUSE
Tendo em vista o Protocolo nº 94.292, em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de 
União da Vitória - PR, o qual possui por objeto a compra e venda do imóvel transcrito sob o nº 171, as 
folhas 91 do livro 4-D, do 1º Serviço de Registro de Imóveis gravado com cláusula de enfiteuse, figurando 
como comprador a Srª . Maximilia Angela Checozzi Fernandes. Notificamos os senhorios diretos Joaquim 
Penido Monteiro e sua mulher Olindina Amazonas Penido Monteiro e/ou seus herdeiros, para exercerem 
seu direito de preferência sobre o imóvel acima mencionado. Informamos que os interessados deverão 
comparecer junto à Serventia citada, com endereço na Rua Benjamin Constant, 750, Sala 01, Centro, 
União da Vitória - PR. Prazo de um mês para o exercício do direito contados a partir da última publicação, 
a qual será realizada por três vezes consecutivas em jornal local de grande circulação.

FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE DE 
PAULO FRONTIN-PR

AVISO DE CREDENCIAMENTO
Inexigibilidade nº 01/2019 (FMS)

A Fundação Municipal de Saúde de Paulo Fron-
tin, através de sua Presidente Ivonilde Gruba de 
Oliveira, torna pública a todos os interessados 
que realizará credenciamento para Contratação 
de Unidades Privadas de Saúde, prestadoras de 
serviços, interessadas em firmar contrato com a 
Fundação Municipal de Saúde de Paulo Frontin-
-Pr, conforme disposto na Constituição Federal, 
Lei nº 8.666/93, Lei Estadual nº 15.608 e as de-
mais disposições vigentes, legais e regularmente
aplicáveis à espécie, mediante de CONTRATO 
DE CREDENCIAMENTO DE PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE EXAMES LABORATORIAIS DE
ANÁLISES CLÍNICAS para atender a demanda 
de Urgência e Emergência que existe no Hos-
pital São João Batista e nas Unidades Básicas 
de Saúde, conforme detalhamento constante no 
Anexo I deste edital.
Cópia do Edital e seus anexos poderão ser ob-
tidos junto à Fundação Municipal de Saúde de 
Paulo Frontin, no Setor de Licitações, situado na
Rua Rui Barbosa, nº 204, centro, Paulo Frontin-
-Pr ou na página da internet da Prefeitura Mu-
nicipal de Paulo Frontin: www.paulofrontin.pr.gov.
br no Link: Licitações. A documentação para o 
Credenciamento deverá ser entregue no Setor 
de Credenciamento, a partir do dia 01/02/2021, 
das 8:00h às 12:00h e das 13:00h às 17:00h, no 
endereço acima citado. As dúvidas quanto ao 
procedimento de credenciamento poderão ser 
dirimidas no Setor de Licitações. 
Paulo Frontin, 28 de janeiro de 2021. 

Ivonilde Gruba de Oliveira
Presidente da Fundação.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAÇÃO DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÃO Nº 001/2020

No uso de suas atribuições legais como Presidente do Conselho Deliberativo do Clupe Apolo Operário 
para Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 23 de fevereiro de 2021, na secretaria do Clube, 
sito a Avenida Getúlio Vargas Fundos - Centro, em União da Vitória, Estado do Paraná, para deliberação 
da seguinte ordem do dia:
* Eleição para o Presidente e Vice Presidente
* Membros efetivos e Suplentes do Conselho Fiscal
* Fica aberto um prazo de 15 (Quize ) dias antes da eleição, para o registro de chapa (s) em conformidade 
com o Artigo 26 de Estatuto do Clube.
União da Vitória, 29 de janeiro de 2021

Moiseis Miguel Benassi
Presidente do Conselho Deliberativo do Clube Apolo Operário

PREGÃO ELETRÔNICO nº 06/2021
PROCESSO nº 09/2021
AVISO DE LICITAÇÃO

OBJETO: Constitui objeto desta licitação a contratação de empresa 
objetivando a aquisição de Cestas Básicas destinadas para Conces-
são de Benefício Eventual a título de auxílio alimentação para pessoas 
que se encontram em situação de vulnerabilidade social, em seus itens 
conforme especificações constantes do Anexo I deste edital. RECEBI-
MENTO DAS PROPOSTAS: das 16:00 do dia 02/02/2021 às 09:00 ho-
ras do dia 19/02/2021. ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 19/02/2021. INÍCIO DA SESSÃO 
DE DISPUTA DE PREÇOS: às 09:30 horas do dia 19/02/2021
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO: 
Plataforma Eletrônica Bolsa de Licitações e Leilões, através do sítio 
eletrônico www.bll.org.br “Acesso Identificado no link – licitações”. 
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília (DF). FORMA DE JUL-
GAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM O edital completo estará à 
disposição dos interessados no site www.bll.org.br, na Prefeitura Mu-
nicipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 251, Centro, Cruz Machado/PR, 
no sítio eletrônico: www.pmcm.pr.gov.br link licitações. Cruz Machado, 
01 de fevereiro de 2021

Antônio Luis Szaykowski
Prefeito Municipal

PREGÃO ELETRÔNICO nº 05/2021
PROCESSO nº 08/2021 AVISO DE LICITAÇÃO

OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Registro de Preço objetivando a aquisi-
ção e recarga de cartuchos e toners para manutenção das atividades administra-
tivas das diversas Secretarias municipais, em seus itens conforme especificações 
constantes do Anexo I deste edital. CARACTERÍSTICA: Exclusiva para Micro-
empresas (ME) e Empresas de Pequeno Porte (EPP), conforme Art. 48º da Lei 
Complementar 147/2014. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 16:00 do dia 
02/02/2021 às 09:00 horas do dia 18/02/2021.
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia
18/02/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: às 09:30 horas do dia 18/02/2021 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO: Plataforma Eletrô-
nica Bolsa de Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico www.bllcompras.com 
“Acesso Identificado no link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília (DF).
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos interessados no site www.bllcompras.
com, na Prefeitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 251, Centro, Cruz Ma-
chado/PR, no sítio eletrônico: www.pmcm.pr.gov.br link licitações.
Cruz Machado, 01 de fevereiro de 2021

Antônio Luis Szaykowski
Prefeito Municipal

O PRIMEIRO POETA PARANAENSE 
Nascido no dia 24 de junho de 1831, em Paranaguá, Paraná, Fernan-

do Amaro de Miranda era poeta e teatrólogo. Patrono da cadeira nº 5 
da Academia Paranaense de Letras (APL). É considerado, cronologica-
mente, o primeiro poeta paranaense, Seus textos poéticos foram edi-
tados em jornais, folhetins e almanaques de Paranaguá e de Curitiba 
(alguns post-mortem), como o “Dezenove de Dezembro”, “Almanaque 
do Paraná”, “Almanaque da Câmara Municipal de Paranaguá”, “O 
Sapo”, “O Itiberê”, “Álbum do Paraná” e “Sonetos Paranaenses”. Seu 
único livro, publicado post-mortem, foi lançado em 1901 sob o título 
“Versos”. Também escreveu “Pulsações de Minh’alma”, mas o livro 
nunca foi publicado. 

MEMÓRIAS DO BOX 32 (1)
Nascido às margens do Rio do Braz, no Distrito de  Canasvieiras, 

em Florianópolis (antiga Nossa Senhora do Desterro), Santa Catarina, 
o jornalista Aldírio Simões de Jesus, um legítimo e autêntico “Manezi-
nho da Ilha”, era o maior conhecedor da alma dos ilhéus caiçaras ou 
urbanos. Foi o idealizador do Troféu “Manezinho da Ilha”. Era grande 
amigo do poeta Zininho (Claudio Alvim Barbosa) – compositor do “Ran-
cho de Amor a Ilha”. Moravam no mesmo prédio, onde ele convenceu 
a Construtora para dar o nome do poeta ao residencial, o que acabou 
acontecendo.    Aldírio Simões de Jesus é  autor dos livros “Retratos 
À Luz de Pomboca”, “Fala Mané”, “Domingueiras: Sou Ilhéu, Graças a 
Deus” (com a Apresentação do jornalista e escritor Raul Caldas Filho), 
“O Pirão Nosso de Cada Dia”, “Contos de Carnaval”, dentre outros. 
Morreu no dia 19 de janeiro de 2004.  Pois é, já se passaram  17 anos 
sem “o Rei dos Manés”! 

MEMÓRIAS DO BOX 32 (2) 
O termo “Manezinho da Ilha” tipifica todos aqueles que são descen-

dentes dos portugueses, principalmente, daqueles vindos das Ilhas 
dos Açores, da cultura pesqueira e da extinta caça às baleias. Remete 
ainda às rendeiras, lavadeiras, benzedeiras, e todos os outros mistérios 
guardados na festejada Ilha da Magia.  “É provável que “Mané”, do 
qual “Manezinho” seria o diminutivo, derive de “Manuel”, nome ibérico 
de origem hebraico-cristã, outrora comum em Florianópolis (a antiga 
Nossa Senhora do Desterro) e, principalmente, nos Açores e em Por-
tugal. As expressões e a vocalização usadas no falar do povo simples 
nativo da Ilha de Santa Catarina tem sido pejorativamente chamadas 
“manezês”, antes apenas referido como “falar ilhéu”. É muito seme-
lhante ao sotaque da população da Ilha dos Açores e, até certo ponto, 
dos Portugueses”. (...). A transformação da figura ocorreu a partir da 
década de 1980, quando foi criado, por iniciativa do jornalista  Aldírio 
Simões de Jesus, o Troféu “Manezinho da Ilha”, com o objetivo de res-
gatar o orgulho e o sentimento ilhéu. Também foi criado o “Dia do Ma-
nezinho”, instituído pela Lei Municipal nº 6.764, de Florianópolis, Santa 
Catarina,  sancionada no dia 02 de setembro de 2005, como sendo o 
primeiro sábado do mês de junho. Vale lembrar a inspirada atuação da  
atriz Vanderléia Will, “a Dona Bilica”, que desde 1991, personifica uma 
típica rendeira, lavadeira e benzedeira de uma vila pesqueira da ilha de 
Santa Catarina. 

Beira do Iguaçu, Fevereiro de 2.021
Odilon Muncinelli é Membro da ALVI e do IHGPr

VOLTA ÁS AULAS

 Um projeto de Lei (PL) proposto pela bancada do PT na Alesc 
inviabiliza a volta às aulas presenciais em Santa Catarina. A 
preocupação com a saúde dos professores é totalmente legítima. Da 
mesma forma que a dos atendentes de farmácias, supermercados 
e padarias que lidam com o grande público e não estão nos grupos 
prioritários, e também das empregadas domésticas que enfrentam o 
transporte coletivo todos os dias. Diz o PL: “nenhum trabalhador ou 
trabalhadora poderá ser obrigado a trabalhar de forma presencial, sem 
que o Estado tenha disponibilizado a vacina, de forma gratuita”. ​

O deputado Mauro de Nadal 
(MDB) confirmou as expectativas 
e por 38 votos, uma abstenção e 
uma ausência foi eleito o novo pre-
sidente da Assembleia Legislativa, 
para a 3ª sessão legislativa da 19ª 
legislatura, que foi aberta oficial-
mente nesta segunda-feira (1º).

O parlamentar do MDB só não 
teve a unanimidade dos votos 
porque a deputada Ada de Luca 
(MDB), que se recupera da Co-
vid-19, não conseguiu registrar 
seu voto de modo remoto.

Além dela, o então presiden-
te Julio Garcia (PSD), que segue 
em prisão domiciliar e afastado 
do mandato, conforme decisão 
da Justiça Federal, por conta de 
acusações de irregularidades no 
âmbito da Operação Alcatraz, não 

ELEIÇÃO

MAURO DE NADAL (MDB) É ELEITO 
NOVO PRESIDENTE DA ALESC
Sessão aconteceu na tarde desta segunda-feira (1º) em Florianópolis.

pôde votar e nem teve seu nome 
no painel eletrônico do plenário.

Trabalho compartilhado
“Vamos fazer uma gestão com-

partilhada com os demais ocu-
pantes da mesa. Trabalharemos 
com destaque na eficiência do 
serviço público e na transparên-
cia. Esses serão pilares funda-
mentais da nossa gestão”, disse 
Nadal em seu discurso.

Nadal fez ainda menção às víti-
mas da Covid-19 e dos desastres 
naturais que atingiram Santa Ca-
tarina recentemente. Em homena-
gem às vítimas, pediu um minuto 
de silêncio ao plenário e à galeria.

Mesa Diretora
Apresentada em chapa única 

a Mesa Diretora ficou composta 
com Nilson Berlanda (PL) na 1ª 
vice-presidência; Kennedy Nunes 
(PSD), na 2ª vice-presidência; Ri-
cardo Alba (PSL) como 1º secre-
tário; Jair Miotto (PSC) como 2º 
secretário; Padre Pedro Baldisse-
ra (PT) na 3ª secretaria e Laércio 
Schuster (PSB) como 4º secretá-
rio.

Acordo
Há um acordo no MDB para 

que Mauro de Nadal renuncie 
ao final do ano para que Moacir 
Sopelsa assuma a presidência a 
partir de 2022. A medida seria 
uma homenagem a Sopelsa, 74 
anos, que anunciou que encer-
rará a sua trajetória dentro do 
parlamento.

Por Ewaldo Willerding
Pelo Estado
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Pela primeira vez, a arrecada-
ção estadual de Santa Catarina 
supera a marca de R$ 3 bilhões. 
Segundo dados preliminares da 
Secretaria da Fazenda (SEF/SC), o 
Estado alcançou o número nesta 
sexta-feira, 29, com o melhor re-
sultado mensal de todos os tem-
pos. A maior marca registrada até 
então era R$ 2,79 bilhões em ou-
tubro de 2020.

“O incremento é de 18% em re-
lação ao mesmo mês no ano pas-
sado e o mérito é compartilhado 
com a classe empresarial, enfati-
zando a saúde financeira dos con-
tribuintes, a capacidade técnica 
dos trabalhadores, a parceria com 
os profissionais de contabilidade, o 
trabalho da Procuradoria-Geral do 
Estado e o comprometimento dos 
servidores da Receita Estadual”, 
comemorou a diretora de Adminis-
tração Tributária (DIAT) da SEF/SC 
em exercício, Karla Barbosa.

O trabalho exercido no controle 
da pandemia, equilibrando saúde 
e economia, em parceria com os 
grupos que fazem parte do Nú-
cleo Econômico, foi importante 
para minimizar os impactos da 
queda na arrecadação no primei-
ro semestre de 2020. Segundo 
Karla, outro ponto positivo foi a 

ECONOMIA

COM ARRECADAÇÃO DE MAIS DE R$ 3 BILHÕES, 
SANTA CATARINA TEM MELHOR MÊS DA HISTÓRIA

ampliação do quadro funcional 
da Fazenda, com a nomeação dos 
novos auditores fiscais aprovados 
em concurso público, que já estão 
trabalhando em todo Estado.

Além disso, em agosto do ano 
passado, a SEF/SC lançou o apli-
cativo Malhas Fiscais, onde con-
tabilistas cadastrados podem 
acompanhar as inconsistências 
relativas aos clientes, resultantes 
do cruzamento das informações 
dos documentos fiscais eletrôni-
cos, e atualizar as possíveis irre-

gularidades. Desde o lançamen-
to do aplicativo, mais de 18 mil 
Declarações de Débitos de ICMS 
Especiais (DDEs) foram emitidas 
e mais de 600 mil Escriturações 
Fiscais Digitais (DFs) e Decla-
rações do Programa Gerador do 
Documento de Arrecadação do 
Simples Nacional (PGDAS-D) fo-
ram retificadas, totalizando uma 
recuperação de R$ 283 milhões. 
O prazo para regularização das 
inconsistências identificadas pelo 
aplicativo no primeiro semestre 

de 2019 foi prorrogado até 31 de 
maio de 2021. 

“Priorizamos a orientação na 
autorregularização. Outra ferra-
menta lançada recentemente é 
de combate aos devedores con-
tumazes, buscando reduzir a con-
corrência desleal”, enfatiza Karla. 
Ela complementa que a ação dos 
Grupos de Especialistas Setoriais 
também exerceu papel funda-
mental no incremento da receita. 
“Por exemplo, neste mês, foram 
recuperados R$ 48 milhões de 

uma única empresa do setor de 
combustíveis”, destacou.
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Por Agência de Notícias
Estado de Santa Catarina

O governador de São Paulo, João 
Doria (PSDB), anunciou ontem, 
1º  que o governo da China 
liberou a exportação de mais 
5,6 mil litros de insumos para a 
produção da vacina CoronaVac. 
A matéria-prima, que deve ser 
entregue até dia 10 de fevereiro, 
é suficiente para produzir 8,7 
milhões de doses do imunizante, 
de acordo com o governador. O 
governo de São Paulo também 
aguarda a chegada de outros 5,4 
mil litros de insumos na noite 
de quarta-feira (3). Segundo a 
gestão estadual, a chegada do 
lote está prevista para as 23h30, 
no Aeroporto Internacional de 
Viracopos, em Campinas. 
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